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Sistema de seguridade social brasileiro
A seguridade social ou Segurança Social é o 

“conjunto integrado de ações de iniciativa dos 
poderes públicos e da sociedade, destinadas a 

assegurar os direitos relativos 
à saúde, à previdência e à assistência social”.

(Constituição Federal, artigos 194 e seguintes)



POLÍTICAS PÚBLICAS DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 



sistema único de saúde -sus
“O SUS é o conjunto de ações e serviços de saúde prestados por

órgãos e instituições públicas Federais, Estaduais e Municipais, da

Administração direta ou indireta e das Fundações, mantidas pelo

poder público e complementarmente pela iniciativa privada.”

(Lei nº 8.080/90)

Princípios do SUS:

● Universalização
● Equidade
● Integralidade

Princípios Organizativos:

● Regionalização e 
Hierarquização

● Descentralização e 
Comando Único

● Participação Popular



(Fonte: dab.saude.gov)

redes de atenção À SAÚDE (RAS)



redes de atenção À SAÚDE (RAS) - Intersetorialidade



redes de atenção À SAÚDE (RAS) - Nutricionista



Territorialização

( BRASIL, 2017; PNAN, 2012)

A Atenção Nutricional compreende os cuidados relativos
à alimentação e nutrição voltados à promoção e
proteção da saúde, prevenção, diagnóstico e tratamento
de agravos, devendo estar associados às demais ações
de atenção à saúde do SUS, para indivíduos, famílias e
comunidades, contribuindo para a conformação de uma
rede integrada, resolutiva e humanizada de cuidados;

Conhecer os sentidos da alimentação nos modos de vida
dos indivíduos e do grupo ao qual fazem parte torna-se
fundamental para produzir o cuidado humanizado em
alimentação e nutrição.



redes de atenção À SAÚDE (RAS) - Nutricionista



NUTRICIONISTA - UBS TRADICIONAL E ESF
● A Atenção Básica é o primeiro nível de atenção em saúde e se caracteriza por um conjunto de ações

de saúde, no âmbito individual e coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a
prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução de danos e a
manutenção da saúde - Atenção Integral

● UBS Tradicional: Em relação à composição da equipe estes serviços contam com médicos das
clínicas básicas (clínico geral, pediatra e ginecologista), equipe de enfermagem e de saúde bucal,
todos desenvolvendo suas atividades individualmente a partir de planejamento estabelecido. A
busca de assistência é realizada pelo usuário.

● UBS Estratégia Saúde da Família (ESF): visa à reorganização da atenção básica favorecendo uma
reorientação do processo de trabalho e ampliando a resolutividade e impacto na situação de saúde
das pessoas e coletividade. Existência de equipe multiprofissional (equipe de Saúde da Família)
composta por, no mínimo, médico, enfermeiro, auxiliar ou técnico de enfermagem e agentes
comunitários de saúde (ACS), podendo acrescentar a esta composição, como parte da equipe
multiprofissional, outros profissionais . A busca de assistência é realizada pelo usuário e também
busca ativa no território.

Nutricionista na área de Nutrição em Saúde 

Coletiva – Assistência e Educação Nutricional 

Individual e Coletiva



Nutricionista nas PICS
● As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) foram

institucionalizadas no SUS por intermédio da PNPIC - Política Nacional de
Práticas Integrativas Complementares (2006);

● A PNPIC contempla diretrizes e responsabilidades institucionais para
oferta de serviços e produtos de: homeopatia, medicina tradicional
chinesa/acupuntura, plantas medicinais e fitoterapia, Arteterapia,
Ayurveda, Biodança, Dança Circular, Meditação, Musicoterapia,
Naturopatia, Osteopatia, Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala,
Terapia Comunitária Integrativa e Yoga.

● Essas práticas ampliam as abordagens de cuidado e as possibilidades
terapêuticas para os usuários, garantindo maiores integralidade e
resolutividade da atenção à saúde.

Nutricionista podendo atuar nas 
mais diferentes práticas, para 

além da fitoterapia



redes de atenção À SAÚDE (RAS) - Nutricionista



núcleo de apoio a saúde da família
● Os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) foram criados com o objetivo de ampliar a

abrangência e o escopo das ações da atenção básica, bem como sua resolubilidade

● São equipes multiprofissionais, compostas por profissionais de diferentes profissões ou
especialidades, que devem atuar de maneira integrada e apoiando os profissionais das equipes
de Saúde da Família e das equipes de Atenção Básica para populações específicas (Consultórios
na Rua, equipes ribeirinhas e fluviais), compartilhando práticas e saberes em saúde com as
equipes de referência apoiadas, buscando auxiliá-las no manejo ou resolução de problemas
clínicos e sanitários, bem como agregando práticas, na atenção básica, que ampliem o seu
escopo de ofertas.

Palavras- Chave: 
Retaguarda especializada

Apoio matricial 
Educação permanente

Clínico-assistencial e Técnico-
pedagógica

Cuidado continuado e longitudinal
Integralidade

Projeto Terapêutico Singular



Nutricionista no nasf
Atividades do Nutricionista:
Reunião de matriciamento; 

Reunião de Equipe Nasf; 
Atendimento individual compartilhado e específico; 
Atendimento domiciliar compartilhado e específico; 

Atividade coletiva compartilhada e específica; 
Elaboração de materiais de apoio, rotinas, protocolos e 

outras ações de educação permanente



Nutricionista no nasf

Papel do profissional nutricionista como protagonista, indutor e qualificador dessas práticas junto aos 
profissionais do Nasf e das equipes de referência de Atenção Básica. Verifica-se que este profissional 
está presente em aproximadamente 88% das eNasf implantadas, sendo o terceiro profissional mais 
presente nessas equipes 

(Bancos de dados DAB; BRASIL, 2017)



redes de atenção À SAÚDE (RAS) - Nutricionista



NUTRICIONISTA NAS ACADEMIAS DE SAÚDE
● O programa Academia da Saúde, lançado em 2011, é uma estratégia de

promoção da saúde e produção do cuidado que funciona com a implantação
de espaços públicos conhecidos como polos do Programa Academia da Saúde.
Esses polos são dotados de infraestrutura, equipamentos e profissionais.

● Como ponto de atenção no território, complementam o cuidado integral e
fortalece as ações de promoção da saúde em articulação com outros
programas e ações de saúde como a ESF e NASF.

● O Programa faz parte da estrutura organizacional das Redes de Atenção à
Saúde (RAS), como componente da Atenção Básica e, por isso, funciona
também como porta de entrada no SUS.



redes de atenção À SAÚDE (RAS) - Nutricionista



NUTRICIONISTA EM AMBULATÓRIOS DE ESPECIALIDADES
● A Atenção Especializada é feita através de um conjunto de ações,

práticas, conhecimentos e serviços de saúde realizados em ambiente
ambulatorial, que englobam a utilização de equipamentos médico-
hospitalares e profissionais especializados para a produção do
cuidado em média e alta complexidade

● Atenção especializada - demanda por atendimentos ambulatoriais;
Média Complexidade

● Centro de especialidades, AME, Policlínica, Núcleos

● Os AMEs são unidades de alta resolutividade que oferecem consultas,
exames e, em alguns casos, cirurgias em um mesmo local.

Nutricionista 
Clínica 

Ambulatorial
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NUTRICIONISTA NO CAPS
● Os Centros de Apoio Psicossociais são pontos de atenção estratégicos

da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS).
● Unidades que prestam serviços de saúde de caráter aberto e

comunitário, constituído por equipe multiprofissional que atua sobre a
ótica interdisciplinar e realiza prioritariamente atendimento às pessoas
com sofrimento ou transtorno mental

● São substitutivos ao modelo asilar, ou seja, aqueles em que os
pacientes deveriam morar (manicômios).

● Tipos de CAPs
○ CAPS
○ CAPSi - Infantil
○ CAPSad - Álcool e Drogas

Nutricionista podendo atuar em 
todos os tipos de CAPS



redes de atenção À SAÚDE (RAS) - Nutricionista



Nutricionista em Hospitais
● Equipamentos de média ou alta complexidade; 

Nutricionista na gestão, 
área clínica ou UAN 
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Nutricionista - Banco de leite humano
● O Ministério da Saúde e a Fundação Oswaldo Cruz criaram a Rede Brasileira

de Bancos de Leite Humano (rBLH-BR) em 1998;

● Parte da Política Nacional de Aleitamento Materno, a rBLH é uma ação

estratégica. Além de coletar, processar e distribuir leite humano a bebês

prematuros e de baixo peso, os Bancos de Leite Humano (BLHs) realizam

atendimento de orientação e apoio à amamentação;

● Hospitais e Postos de Coleta;

● Rede possui mais de 200 Bancos de Leite Humano distribuídos em todos os

estados do território nacional, alguns com coleta domiciliar;

● 300 Postos de Coleta de leite humano;

● Objetivo: promover, proteger e apoiar o aleitamento materno, coletar e distribuir

leite humano com qualidade certificada e contribuir para a diminuição da

mortalidade infantil.

Nutricionista com atuação na área clínica - Assistência Nutricional e 
Dietoterápica em Bancos de Leite Humano  



redes de atenção À SAÚDE (RAS) - Nutricionista



NUTRICIONISTA NA ATENÇÃO DOMICILIAR
● A atenção domiciliar é organizada no SUS pelo Programa Melhor em Casa é um serviço indicado para pessoas que

apresentam dificuldades temporárias ou definitivas de sair do espaço da casa para chegar até uma unidade de saúde, ou

ainda para pessoas que estejam em situações nas quais a atenção domiciliar é a mais indicada para o seu tratamento.

● Objetivo: A atenção domiciliar visa a proporcionar ao paciente um cuidado mais próximo da rotina da família, evitando
hospitalizações desnecessárias e diminuindo o risco de infecções, além de estar no aconchego do lar.

● Há equipes multidisciplinares específicas para o Programa

○ Equipe mínima: médicos, enfermeiros, técnicos em enfermagem e fisioterapeuta ou assistente social.

○ Outros profissionais: fonoaudiólogo, nutricionista, odontólogo, psicólogo, terapeuta ocupacional e farmacêutico



redes de atenção À SAÚDE (RAS) - Nutricionista



NUTRICIONISTA NO TELESSAÚDE
Programa Nacional Telessaúde Brasil Redes possibilita o fortalecimento e a melhoria da qualidade do atendimento da
atenção básica no Sistema Único de Saúde (SUS), integrando Educação Permanente em Saúde (EPS) e apoio assistencial
por meio de ferramentas e tecnologias da informação e comunicação (TIC). É constituído por Núcleos Estaduais,
Intermunicipais e Regional, que desenvolvem e ofertam serviços específicos para profissionais e trabalhadores do SUS,
sendo eles:

Teleconsultoria

Tele- Educação

Telediagnóstico

Segunda Opinião Formativa

Resposta sistematizada, construída com base em revisão 
bibliográfica, evidências científicas e clínicas a perguntas 

originadas das teleconsultorias.



NUTRICIONISTA E A SAÚDE INDÍGENA
● O Distrito Sanitário Especial Indígena (DSEI) é a unidade gestora descentralizada do Subsistema de Atenção à Saúde 

Indígena (SasiSUS), tendo como base a ocupação geográfica das comunidades indígenas.

● Além dos DSEIs, a estrutura de atendimento conta com postos de saúde, com os Polos base e as Casas de Saúde 
Indígena (Casais).

● Os polos são a primeira referência para as Equipes Multidisciplinares de Saúde Indígena (EMSI) que atuam nas 
aldeias.
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NUTRICIONISTA NO PSE
O Programa Saúde na Escola (PSE) visa à integração e articulação permanente da educação e da saúde,

Objetivo: contribuir para a formação integral dos estudantes por meio de ações de promoção, prevenção
e atenção à saúde, com vistas ao enfrentamento das vulnerabilidades que comprometem o pleno
desenvolvimento de crianças e jovens da rede pública de ensino.

Territórios definidos segundo a área de abrangência da Estratégia Saúde da Família (Ministério da Saúde),
tornando possível o exercício de criação de núcleos e ligações entre os equipamentos públicos da saúde e
da educação (escolas, centros de saúde, áreas de lazer como praças e ginásios esportivos, etc).

Cinco componentes:
1-Avaliação das Condições de Saúde das crianças, adolescentes e jovens que estão 
na escola pública;
2-Promoção da Saúde e de atividades de Prevenção
3-Educação Permanente e Capacitação dos Profissionais da Educação e da Saúde e 
de Jovens;
4-Monitoramento e Avaliação da Saúde dos Estudantes;
5-Monitoramento e Avaliação do Programa.

http://sistemas.aids.gov.br/saudenaescola2010/index.php?q=node/67


NUTRICIONISTA NA SAÚDE SUPLEMENTAR
● O SUS é o conjunto de ações e serviços de saúde mantidas pelo poder público e complementarmente pela

iniciativa privada (Lei nº 8.080/90);

● Planos e seguros de saúde: respondem por cerca de 25% da população

● Regido pelas normas da Agência Nacional de Saúde (ANS)

Nutricionista na saúde suplementar: 

Atenção especializada ambulatorial (consultas): prestador de serviço por credenciamento 
em planos e seguros de saúde e 

Atenção especializada hospitalar (clínica e alimentação coletiva): funcionário da empresa 
privada ou filantrópica (hospital)

PROBLEMA: Ausência de dados públicos sobre número e distribuição.



NUTRICIONISTA QUE O SUS PRECISA
Que compreenda o SUS como um sistema público que visa

garantir o direito à saúde de todos os brasileiros e que

contribui para a Segurança Alimentar e Nutricional, podendo

o nutricionista contribuir com esse propósito de diferentes

formas enquanto profissional desse sistema:

Gestão da PNAN e outras 

Políticas, Programas e 

Estratégias

Atenção nutricional 

nos diferentes pontos 

da RAS

Ações de 

vigilância

Produção de inovação 

e conhecimento



NUTRICIONISTA QUE O SUS PRECISA

● Apto para a complexidade da atenção nutricional na RAS

● Que reconheça que a Atenção Nutricional é interdisciplinar e deve

ser realizada por equipe multiprofissional, na qual o nutricionista

deve ser protagonista, indutor e qualificador de práticas



● A Assistência Social é organizada em um sistema descentralizado e participativo;

● Implantado em 2005;

● Sistema constituído nacionalmente com direção única, caracterizado pela gestão compartilhada e
cofinanciamento das ações pelos três entes federados e pelo controle social exercido pelos
Conselhos de Assistência Social dos municípios, Estados e União;

● Ações da assistência social são organizadas tendo como referência o território onde as pessoas
moram, considerando suas demandas e necessidades;

● Os programas, projetos, serviços e benefícios devem ser desenvolvidos nas regiões mais
vulneráveis, tendo a família como foco de atenção.

sistema único de assistência social -suas

As ações da assistência social no SUAS são organizadas em dois tipos de proteção: básica e 
especial, e desenvolvidas e/ ou coordenadas pelas unidades públicas: 



nutricionista - cras
● O Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) é a porta de entrada para a Rede Socioassistencial, e funciona como

uma unidade básica do Sistema Único de Assistência Social – SUAS. É responsável por executar os serviços, programas e

projetos sociais desenvolvidos pelos Governos Federal, Estadual e Municipal. Instalado prioritariamente em áreas de maior

vulnerabilidade, o CRAS é um local público estatal de base territorial.

● Objetivo: o equipamento busca

prevenir a ocorrência de situações de

vulnerabilidade e risco social nos

territórios por meio do fortalecimento

de vínculos familiares e comunitários

além da ampliação e garantia do

acesso aos direitos de cidadania



nutricionista - centro dia



sistema nacional de segurança 
alimentar e nutricional - SISAN
● Trata-se de um sistema público que reúne diversos

setores de governo em órgãos intersetoriais e seus
congêneres nas esferas estadual e municipal, bem como
instâncias de participação social na forma de Conferências
e de Conselhos (Consea*).

● Interage com SUS E SUAS
● Participam: representantes de organizações da sociedade

civil sem fins lucrativos e do setor privado, especialistas e
profissionais de variada formação se reúnem com
gestores públicos

● Objetivo: assegurar e proteger o Direito Humano à
Alimentação Adequada (DHAA) a todas as pessoas que
vivem no território nacional.

(Lei nº 11.346/2006, conhecida como Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional - Losan)



NUTRICIONISTA NO PNAE
● O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) oferece alimentação escolar e ações de

educação alimentar e nutricional a estudantes de todas as etapas da educação básica

pública (educação infantil, ensino fundamental, ensino médio e educação de jovens e

adultos), filantrópicas e em entidades comunitárias (conveniadas com o poder público).

● Atividades do Nutricionista: Gestão do programa; Plano Anual de Trabalho; Cardápios da

Alimentação Escolar; Fichas Técnicas de Preparação; Ações de Educação Alimentar e Nutricional;

Teste de Aceitabilidade; Diagnóstico Nutricional; Necessidades Alimentares Especiais; Interação com

os Agricultores Familiares; Processo Licitatório e Chamada Pública; Controle de Qualidade;

Assessoria ao Conselho de Alimentação Escolar; Ações de Vigilância Alimentar e Nutricional, entre

outras.



nutricionista no pat 
● O Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) foi instituído pela Lei nº 6.321, de 14 de abril

de 1976 e regulamentado pelo Decreto nº 5, de 14 de janeiro de 1991, que priorizam o
atendimento aos trabalhadores de baixa renda, isto é, aqueles que ganham até cinco salários
mínimos mensais. Este Programa, estruturado na parceria entre Governo, empresa e
trabalhador, tem como unidade gestora o Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho da
Secretaria de Inspeção do Trabalho

● Objetivo: O PAT tem por objetivo melhorar as condições nutricionais dos trabalhadores, com
repercussões positivas para a qualidade de vida, a redução de acidentes de trabalho e o
aumento da produtividade.

● Atividades do Nutricionista: enquadrar as refeições servidas aos trabalhadores pela empresa
solicitante às normas de segurança alimentar e nutricional da legislação vigente. Executar,
fiscalizar, formalizar e prestar contas das ações desenvolvidas no Programa, estando o
profissional assumindo a condição de responsável técnico; Gestão do Programa.



nutricionista - PAA
● O Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), criado pelo art. 19 da Lei nº 10.696, de 02 de julho de 2003,

possui duas finalidades básicas: promover o acesso à alimentação e incentivar a agricultura familiar. O

Programa compra alimentos produzidos pela agricultura familiar, com dispensa de licitação, e os destina às

pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional e àquelas atendidas pela rede socioassistencial,

pelos equipamentos públicos de segurança alimentar e nutricional e pela rede pública e filantrópica de

ensino.

● Fortalece circuitos locais e regionais e redes de comercialização; valoriza a biodiversidade e a produção

orgânica e agroecológica de alimentos; incentiva hábitos alimentares saudáveis e estimula o cooperativismo

e o associativismo.

● Interações com PAA: CRAS, CREAS, CENTRO POP, equipamentos que ofertem o serviço de acolhimento a

famílias e/ou indivíduos com vínculos familiares rompidos ou fragilizados; equipamentos de SAN:

restaurantes populares, cozinhas comunitárias e bancos de alimentos; estruturas públicas que produzam e

disponibilizem refeições a beneficiários consumidores, no âmbito das redes públicas de educação - PNAE;

Serviços de saúde básicos, ambulatoriais e hospitalares - SUS, entidades sem fins lucrativos.

Nutricionista na gestão do PAA ou nas outras 
frentes que interagem com o Programa



nutricionista - banco de alimentos
A Rede Brasileira de Bancos de Alimentos, instituída pelo Ministério do Desenvolvimento

Social (MDS), nasceu de uma parceria estratégica com iniciativas privadas e da sociedade

civil para reduzir o desperdício de alimentos e promover o Direito Humano à

Alimentação Adequada (DHAA), mediante a integração regional e nacional das diversas

experiências disseminadas de bancos de alimentos pelo país

Nutricionista na gestão e/ou outras iniciativas que formam a rede



nutricionista - restaurantes populares
● Os Restaurantes Populares consistem em estruturas físicas com espaço

adequado para produção e oferta de refeição, em municípios com mais

de 100 mil habitantes que apresentem elevado número de pessoas em

situação de miséria ou pobreza, com capacidade de atendimento de mais

de 1.000 indivíduos diariamente.

● Como integrante da estrutura operacional do SISAN, os Restaurantes

Populares compõem o conjunto de equipamentos públicos de

segurança alimentar e nutricional, que têm como princípio norteador a

promoção do Direito Humano à Alimentação Adequada.

Objetivo: Ampliar a oferta de refeições nutricionalmente adequadas, a preços
acessíveis, à população de baixa renda, vulnerabilizados socialmente e em situação de
insegurança alimentar e nutricional; Promover a alimentação adequada e saudável e
a valorização dos hábitos alimentares regionais.

Nutricionista: parte da equipe mínima dos Restaurantes Populares 
(UAN) e na Gestão do Programa (realizada pelo Município ou 

Estado)



nutricionista - cozinhas comunitárias
● As Cozinhas Comunitárias são equipamentos públicos de SAN que possuem capacidade

mínima de produção de 100 refeições diárias.

● Integrante da estrutura operacional SISAN;

● Princípio norteador: a promoção do Direito Humano à Alimentação Adequada;

● Idealizado para atendimento de indivíduos referenciados pelo CRAS, com foco na oferta

de refeições e o desenvolvimento de ações relativas ao fortalecimento da cidadania

geração de trabalho e renda, formação profissional e educação em segurança alimentar e

nutricional e alimentação saudável, entre outros.

Objetivos: Garantir o acesso a uma refeição saudável e adequada para as pessoas que estão
em situação de vulnerabilidade social e insegurança alimentar e nutricional; Desenvolver
atividades de inclusão social produtiva, fortalecimento da ação coletiva e da identidade
comunitária e ações de educação alimentar e nutricional; Promover a alimentação
adequada e saudável e a valorização dos hábitos alimentares regionais.

Nutricionista: parte da equipe mínima das Cozinhas
Comunitárias e na Gestão do Programa (realizada pelo 

Município ou Estado)



Sistema Alimentar
Um sistema alimentar compreende todos os elementos (ambiente, 

pessoas, insumos, processos, infraestruturas, instituições, etc.) e 
atividades relacionadas à produção, transformação, distribuição, 
preparação e consumo de alimentos que irão gerar resultados no 
estado nutricional e de saúde das populações e também impactos 

socioeconômicos e ambientais na sociedade como um todo. Portanto, 
os sistemas alimentares abrangem as várias atividades, sujeitos e 
processos que repercutem diretamente na segurança alimentar e 

nutricional, mas também, de maneira mais ampla, nas características 
ambientais, de desenvolvimento econômico e 

bem-estar social dos países.

(HLPE, 2014; ERICKSEN, 2008).



Nutricionista no Sistema Alimentar

Fonte:www.wwf.org.br

Nutricionista na Cadeia de Produção, na Indústria

e no Comércio de Alimentos – atividades de

desenvolvimento, produção e comércio de

produtos relacionados à alimentação e à nutrição



Nutricionista e a sustentabilidade
● Nutricionista com importante papel na

promoção de um futuro de qualidade social,
ambiental e econômica.

● Atuação profissional do nutricionista segundo
aspectos relativos ao sistema agroalimentar e
à sustentabilidade.

● Resultados: apontam que a atuação
profissional do nutricionista voltada para a
sustentabilidade, ainda que considerada
importante, é pouco desenvolvida, indicando
a necessidade de mudanças na formação e
atuação profissional, fim de que este possa
exercer papel-chave no alcance da
sustentabilidade.



Obrigada!
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